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			Ao meu irmão amado Luiz Carlos Gomes

			

			



			O livro é o alimento da alma humana, que a universaliza e a espiritualiza, no processo evolutivo do espírito...

			

			



			Sou um poeta louco muito visionário que só acredita num mundo mais justo e igualitário, no que tange aos deveres e direitos dos cidadãos Ecomunitaristas do nosso Sistema Ecomunitarista, findando, por assim dizer, o débil Sistema capitalista selvagem e maquiavélico...

			

			



			Sou o poeta da loucura extremamente rebuscado, com versos embutidos na sabedoria milenar. Mas resolvi dar uma chance à simplicidade, escrevendo poemetos singelos: espero que a maioria do povo goste dos meus versinhos – obrigado pela tua opiniãozinha como bem disse o poeta Mario Quintana!

			

			



			A poesia é a alma humana revestida de asas angelicais.

		

	
		
			
APRESENTAÇÃO

			


			O meu irmão me disse assim: “tu deves escrever poemas simples”, mas eu tenho uma maneira própria, singular e foi através de longa jornada que adquiri o meu estilo de poetar. Eu sou o seu poeta da loucura, senhores e senhoras do meu Brasil varonil! Ah é tanta loucura transformada em boa literatura...

			   É claro que eu sei escrever poemetos singelos, pois foi assim que ingressei na carreira literária poética. Mas o meu tempo foi me levando à busca de uma expressão muito mais complexa e ininteligível. Depois de estudar uns poetas famosos, segui sozinho por uma estrada penosa escrevendo e reescrevendo... 

			   Eu sou daqueles poetas loucos (sou o poeta da loucura da nossa pós-modernidade), que só buscam incessantemente uma linguagem crível e obscura, metaforicamente falando. E mesmo sendo assim, me emociona a arte tão profundamente preenchendo as lacunas desta minha loucura perpétua. Da minha maneira despojada de fazer poesia. Bastante Riso!...

			   Eu faço uso de uns heterônimos, precisamente são cinco pseudônimos, para derramar a minha veia poética louca. Sou portador de Transtorno Bipolar: antes que a crítica analise a minha arte literária, e venha a me considerar um escritor louco, eu assumo que sou o poeta da loucura da Pós-modernidade. Eu adoro ser um escritor complexo! É absolutamente uma paixão muita excêntrica... Adoro ler a minha poesia rebuscada e erudita: e, sobretudo, o meu hermetismo. A complexidade da poesia é mui louca... 

			   Este livro de poemetos singelos surgiu da minha descoberta de escrever no meu celular para amigos. Adorei fazer quadrinhas rimadas no visor do meu celular, e, em poucas semanas, surgiu-me um livro de poesias genuinamente pellisoliana. Agora, para eu treinar os meus poemetos simples, eu vou fazer uso deste hábito rotineiro; compondo os meus versinhos no visor do meu celular. Que maravilha a poesia! A cada dia uma nova descoberta. Um novo aprendizado inusitado. Uma porta aberta nesta minha esperança...

			   Surgiu-me, repentinamente, uma ingente aloucada emoção novíssima de compor poemas, sendo de fácil processo talentoso à minha comunicação com um celular: estes meus versinhos vão brotando como sementes poéticas prontas para serem domesticadas na rotina diária da produção literária. É um banquete de uns versinhos onde o poeta deleita-se muito... 

			A facilidade, que os meus versinhos se apresentam no celular, faz-me delirar em prazeres afrodisíacos, coisa que o ato de compor no meu computador não se manifesta desta forma. Os meus poemetos estão quase prontos, com algumas correções rápidas. E a fonte não cessa nunca me indicando que sempre será parido um novo versinho. A minha mente, apesar de louca, tem mui genialidade. Uma ampla genialidade completamente aloucada, sim. É isso mesmo: eu sou um louco! Um grande louco consciente mui genial!

			Eu já escrevi mais de 6 mil e quatrocentos poemas puramente loucos, para serem consumidos por uma elite intelectual. A partir deste novo trabalho literário, vou dedicar a minha nova fase poética às pessoas mais simples que gostam de estudar poesia ou mesmo ler para alegrar os seus sentimentos mais íntimos. Bom e crível que seja assim mesmo. Nuances divino invadem os corações dos bem-aventurados! Ave a boa leitura... A boa literatura precisa ser muito louca!

			É claro que estou feliz em descobrir esta maneira de escrever mil poesias através do meu celular. Mas, infelizmente, somente versinhos, como as quadras rimadas ou não, podem tornar-se poemas. Os Sônicos (que são sonetos da pós-modernidade), dos quais eu sou o precursor, não podem ser escritos no visor do celular, pois eles têm forma fixa não se moldando à prática propriamente dita. Mas faz parte da vida. Tem alguns poetas que escrevem em cadernos, com caneta ou lápis, para depois digitar no computador. Cada um com a sua mania de louco! É mesmo assim... Loucos.

			Encerrando esta breve apresentação, eu desejo que este meu e seu singelo livro de versinhos curtos possa encontrar em cada leitor o gozo espiritual, que a obra oferece de forma simples e muito objetiva: espero que os meus possíveis leitores façam uma boa leitura, deliciando-se nas figuras de linguagem...

			O AUTOR
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